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RECENSÕES / BOOK REVIEWS

-

woke”, dedica-se 
o recente livro de Jean-François Braunstein, La Religion Woke

Após o término do ciclo das grandes utopias modernas, com o desfecho 
-

panha a modernidade niilista se fez sentir em toda a sua amplitude, em 
uma sociedade doravante tendo diante de si apenas o hedonismo consu-

humano contribuiu para direcionar as energias utópicas modernas frus-
-

mente o movimento woke
“o despertar para uma visão global de mundo onde todas as injustiças 

O uso militante do termo “woke” (particípio passado do verbo to wake: 
stay woke” (“mantenha-se consciente”, 

em tradução livre) provém da cultura afro-americana tradicional, mas 
, 

cunscrição inicial ao  dos militantes afro-
woke

La Religion Woke
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‘conscientes’ das injustiças feitas aos membros de todas as minorias opri-

Assim, a postura woke

woke é o de uma 

woke

woke ampliada, com 
sua correspondente visão de mundo, na verdade nasce em outro lugar, 
distinto das lutas da comunidade afro-americana, alimentando-se de ideias 
e correntes de pensamento radicais provenientes do privilegiado ambiente 

de ideias propostas na assim chamada French Theory (principalmente Fou-

woke avançarão teorias destinadas a ganhar uma impressionante difusão 

Jean-François Braunstein mostra o vínculo dos wokes atuais com a grande 
tradição religiosa protestante do 
atravessa a história dos Estados Unidos, da época das colônias até o século 

norte-americano, sempre convencido de sua missão de salvação em um 

historiador do protestantismo, “o crescimento da religião woke nos Estados 
-

Social Gospel, movimento iniciado 

ser compreendido como uma responsabilidade individual e passa a ser 
wokes, “guerreiros da justiça 

woke encontra-se no pensamento radical criado na universidade americana 
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o pensamento woke
essa característica essencial empresta à religião woke a natureza de um 

Entrincheirados nas ideias fundamentalistas do pensamento woke, profes-
-

dum, e são entusiasmadamente seguidos pela multidão de alunos e pelas 

woke

-
mento de haver descoberto uma verdade superior, inacessível ao homem 

woke

woke

woke

mulheres engravidam e não os homens, para não ‘ofender’ os habitantes 

-
ginada, evoca bem o anseio gnóstico pela libertação/evasão de um mundo 
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Em segundo lugar, a religião woke

woke militante, um dos mais 
proeminentes estandartes da nova religião, assenta-se, contudo, em um 

-
woke

-
sas como o trabalho, a pontualidade, a causa e o efeito, o ‘pensamento 

-
guista norte-americano John McWorther, professor na universidade de 
Columbia (e, note-se, ele próprio da “raça negra”), rejeita as “boas in-

woke e denuncia a sua verdade: trata-se de um 
racismo apresentado como antirracismo: um negro não poderia ter como 
valores próprios o trabalho, a pontualidade, a racionalidade, o respeito 

e sua acusação: “
negra
visão de mundo woke, nada restando aos “brancos” senão a resignação e 

woke promove um antirracismo 

woke, 
-

-François Braunstein, “as teorias racialistas ou interseccionais prometem 

P woke

furor woke: elas são racistas e virilistas, fruto da “cultura da supremacia 
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bom número de wokes
todas em comum, segundo o ponto de vista woke, o fato de serem parte 
integrante de uma história sangrenta, de racismo, de colonialismo e de 

-
cusada tout court

outra linha, consuma-se a “guerra contra a realidade” em favor de um 

própria racionalidade se converte em um inimigo a ser posto de lado, 
woke Sally Haslanger, citada 

-

woke: nascida em um 
ambiente informado pelo espírito das Luzes, guardião do conhecimento 

a ideologia woke
da razão, reivindicando para tal destruição a autoridade e o prestígio 

diz Braunstein: na religião woke -

woke recusa o contraditório, a crítica racional: “a 
pluralidade de pontos de vista e a argumentação não são mais aceitas, 

woke 

O irracionalismo woke

atacados e “cancelados”), mas também na esfera política e social, onde 
os sinais da mentalidade woke

da realidade atual, como também arriscar-se a ser arrastado às cegas por 
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T
chama atenção nesse intelectual é, sobretudo, sua concepção da Crítica 

-

Esperança sem Otimismo, de Terry Eagleton, acessa-

-

Rudolf Bultmann, Wolfgang Pannenberg, Jürgen Moltmann, para citar os 

nela consta entre os mais conhecidos: Aristóteles, Marco Túlio Cícero, 

-
genstein, Paul Ricoeur, Jürgen Habermas e Ernst Bloch, este último o mais 

-

um capítulo de seu livro para crítica a obra sobre a esperança escrita por 

Esperança sem Otimismo.
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-

da Religião e à Teologia, a abordagem feita pelo autor sobre a esperança 

do otimismo”, contém uma bem humorada dissociação entre otimismo 
Rational Optimism é o representante 

do otimismo banal criticado por Eagleton ao longo de todo o livro, mas 

de Bloch, Princípio Esperança, em sua maior parte é uma crítica negativa, 

grafada com letra maiúscula) não pode ser reduzida à banalidade do 

Recomendo vivamente a leitura do livro Esperança sem Otimismo, de Ter-

Prof. Dr. Francisco Benedito Leite
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Nikolai Berdiaev viveu na travessia do século XIX para o XX, proveniente 

-

A obra Verdade e Revelação foi originalmente publicada em russo, no ano 

-

em debate no primeiro momento é o tema da verdade

estão determinadas pela demarcação de lugares de poder, por conseguinte, 

da verdade absoluta

Verdade e Revelação.
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verdade abso

-

Ou, na negação do sentido, de um telos
se faz do vazio, o próprio telos

-
nista, o projeto de desencantamento do mundo, ou de sacralização da 

-

irrompe do homem/mulher, mas no

-
-



544 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 55, n. 2, p. 515-534, Mai./Ago. 2023 

-

-

encarnação
a assumir como Deus a mundaneidade, a historicidade, a humanidade, 

-
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